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SETUBAL 
Esta Oasa tem muitos amigos e, :poi> ela, eu ;tamb-ém. Gran­

des amigos! Eles são uma barreir:a forte con:tra o desânimo. 
kbrem-nos os o1-hos para o amor! ... São uma fa•ceta do bafo 
divino que nos aquece. A!liá:s, o Pai Celeste usa infinitas 
maneiras de afugentar -o desaolento dos Seus servos! 

Mais do .que o hino da Natureza, nestas manhã'S de 
Primavera, a força de Deus irrom,p·e do fundo da consciên­
cia, tPOr estas maonifestações de comunhão na vida dos Po-; 
rbres. 

Quero falarJte, hoje, das Senhoras que nos vêlm arran• 
jar a roupa. 

Há mais de vinte anos, quando Pai Armérico saboreou, 
aqui, o primeiro ca~or humano que exaolava deste grupo, 
en'terneceu-·se de a!l·egria e .teve para as Senhoras palavras 
inde!leNeis. Eu ouvi de quase ;todas, e muitas Vlezes, o rala­
to daquele enrcontro, de cariz indescritível, que ~1as faziam 
sempre de o:l.hos .brilhantes, inundados de lág·rimas f1elizes. 

:Muitas já .partiram a gozar cedo que Me fizeste no mais 
pequenino dos MeuS irmãos ... >> 

Ao longo destes .próximos anos passados, para nós, dos 
mais dilfí-ceis de toda a vida, têm .SfdÕ ãs"Sêrihorãs da Quintâ 
do Anjo e algumas de Bal•me1a, quem nos ,tem vindo engo­
lmar, r-eunendar e tran~ormar a roupa. 

!É à qu•in'ta-!feira, de todas as semanas. Vamos buscá­
..:las na nossa carrinha às nove e meia da manhã. E-stão, 
quase sempr.e, até à<s 19 horas com um pequeníssimo inter­
vaqo .para o adm•oço e para uma bebida quente, ao meio da 
tarde. 

~as o!l,g'anizam-'se e entusiasomam-'Se umas às outras!... 
•P.arthlham da nossa vida. Querem saber dos nossos suces­
sos e fracassos. A~egram-'Se e choram connosco. Choram 
mais do que se al·egram. Conhecem os rapazes. Beij-am­
-nos. São rliscretlas e inteligentes na sua acção. Não se 
intrometem. 

Cont. na QUARTA pãg. 

A quem anda .pelas l'U<l$ da 
cidade, mesmo apressado nos 
seu!S afazeres, não consegue pas­
sar despercebido o núméro sem­
p-re cr-escente de mãos que se lhe 
estendem a pedir uma esmola. 
Na su:a maioria, são mãos já 
treinadas por anos, nesta forma 
de vida. Mãos que se tornaram 
profissionais na arte de pedir 
porque a nossa sociedade lhes 
recusou, directa ou ~ndirecta­
men:te, a utilização benéfica e 
cricutora para que foram feitas. 

É fácil distinguir est,es profis­
sionais no ofício. lá o não é a 
nova vaga que se serve de todos 
os eXP.!dientes, mais pu menos 
choou.ntes, para atrair a esmola 
do transeunte. Desde as crianças 
prostradas nos passeios das rU<l$ 
principais às jovens mulheres 
com um ror de crianças à sua 
volta, passando pelas que expõem 
as suas doenças e chagas, até à 
descarada e multiplicada ((;praga~ 
de crianças disf-arçadas de pe­
quenos vendedores de coisas -
tudo isto topamos com tal fre­
quência que não podemos dei:x;ar 
de pensar nas razões fundas desta 

• explosão de pedirnes. 

Não julgo, .aqui, se estamos 
perante verdruleiros necessitados 
- que os há e muitos - se de 

A piscina d:a Casa do Gaiato de Miranda do Corvo 

«A ninguém deveis c01isa alguma, a não ser o amo·r. m{ttuo, pQÍS aque• 
leque ama o Próx!imo cumpre a Lei.» (Rom. 13,8) 

meros oportunistas, ' para quem É que, se estes dão nas vistas 
todos os expedientes são bons, pela forma e local em que se 
desde que levem vida fácil. encontram, já não é fácil ao 

De qualquer maneira há mais transeunte apressrulo atentar na• 
culpa nossa, de toda a comuni- queles necessitados, normente de 
dacle nacional, neste estado · de certa idade, que passam desper­
coisas, quer da parte de uns, ·cebidos porque só os encontramos 
quer da parte de outros. em rwas ele menos movimento e 

Voltaremos, noutra ocasião, a $Ó fazem um tímido gesto de pe­
fala r sobre este pecado que é dir quando os nossos ollws dão 
colectivo, denunciado por este nos seus. Olhos que logo se bai­
aparecimento de tantas centenas xam e dão lugar a um certo 
de mãos estendidas por esta ci- rubor nas faces, a dizer da ver­
dade e que somam milhares pelo gonha e da humilhação pelo que 
País fora. Hoje queria só fazer estão a fazer. NormaJmente até 
sobressair uma outra realidade apresentam uma compostura e 
semelh-ante, mas que pela forma dignixlade pessoal que contrasta 
como se processa é contrastant-e violentamente com os que pro­
e que m1tis ã'Volunt:a-n no's'sa cota -- cúram· dar nas •visl!aS. É, tam· 
de responsabilidade neste pecado 
colectivo. Cont. na QUART!A pág. 

FESTAS 
Ter-minam amanhã, 24 de Abril, as que ~ Comunidade de 

~ço de Sousa promoveu. Em Miranda do Corvo apuram-se os 
ensaios para a estreia no :dia 30. É o momento de fazer o balanço 
delas. 

Para quem ainda n ão entendeu o motivo profundo que nos 
ieva a realizá-las, o sucesso contar-se-ã pelo numerário que pro­
duzwam. Se fora este o critério, pois é rinegãv~ o proveito: das 
bilheteiras, para a Casa do Gaiato; das capas para o Património 
dos Pobres, a que as destinámos este ano. 

IP-orém, não é tal o .nosso mod-o de ver e a nossa razão de 
agir. São os valores humanos que se jogam e se promovem a 
causa da nossa determinaçã-o. Só estes v.alerã a pena medir. E 
com os olhos neles, poderemos dizer, graças a Deus, que as Fes­
tas foram êxito. 

Vistas de dentro, as nossas Festas importam esforço e sacri­
fício. Nós somos comwtddades trabalhadoras onde, mau grado 
·as idades juvenis e a contaminação do ambienJte, ainda se. · tra­
balha. Dai que, sem auxílios oficiais com qualquer sombrazita 
de e:q>ressão, disfrutemos da moeda forte do crédito e sejamos 
s-olventes. 

As F-estas põem sob tensão a nossa vida de todos os dias 
e a actividade específica q~e elas exigem: trabalho CJ'Iiador dos 
que concebem o progrruna; e não muito menos criador dos que 
têm de fazer actores de quem não rreeebeu preparação nenhuma 
par-a tal. Pois, se de quando em vez, se descobre uma intuição 
ignorada, a maiori-a dos artistas dâ do ,que tem ... e ,não é a mais 
obrigada! · 

Assegurar a vida da Casa, -mantê-la o mais normal possí~; 
e .preparar as Festas e andar nelas - representa um período de 
equ~hôrio mais instável e pede um esforço redobrado, pequeno 
mas verdadeiro sacrifício. Temos bem a consciência disso quan­
do apelamos à consciência e generosidade dos Rapazes, tanto dos 
que saem à Festa como dos que , ficam em Oasa. Constatar que 
o apelo não foi em vão, que se vem progredindo na perfeição deste 
esforço, no abra:çar deste sacrifíci,o - eis um dos mais impor• 

Continua na QUARTA página 
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AMIZADE FRATERiNA - Foi o 
que o «Lita», o Véstias e eu tivemos 
opor tunida'de de viver, juntamente 
com cerca de sessenta jovens, que 
Stl encm!traram no 45.° Convívio Fra­
·terno, realizado no Seun.inário Maior 
de Coimbra. 

.Por lá estiv6IIlos d w·ante :três dias 
cpnsecutivos, nos quais procurámos 
encontrar um Cristo novo; um Cris­
to diferente daquele ~ue já conhe­
cíamos; um Cristo que nós compreen­
dêssemos melhor. Neste aspecto, o 
convívio foi muito bom para nós. 
Escutámos com atenção tudo quanto 
nos foi dito e meditámos bastante. 

·Conviver; sim, conviver mas a sé­
r io. A sério? Sim; a sério por um 
lado, mas ~brincámos» muito. A «brin­
cadeira» fazia parte da nossa amizade. 
isto é, fazia com que nos sentíssemos 
mais unidos, mais fortes para poder­
mos esquecer tudo e viver; viver para 
Cristo transpondo todo e qualquer 
obstáculo. 

\1\.migos leitores, o .Convív·io Fra­
terno é qualquer coisa de muito su­
perior às mtinhas palavras; é qual­
quer coisa magnífica para jovens. Ro­
•bus tece o coração, eli.'Cita os ânimos 
e dá-nos a coragem para fazermos um 
Mundo Melhor. 

P ÁS COA - Seguimos de perto os 
passos dolorosos de Jesus Cristo. Fi­
cámos, uma vez mais, cientes de que 
Jesus sofreu porque nos amava. Je­
sus Cristo uão é nm rc •. olucionário 
qua•lquer, definição ab;;urda ten­
deiite a associar o ideal evangélico 
a inadmissíveis objectivos e que es­
que.ce a grande diferença entre Cris­
to e os revolucionários .modernos, 
que consiste em que Ele não odiou 
~1inguém, mas amou todos os homens 
e não verteu o sangue de outrém 
• mas sim o Seu. 

'Enquanto não cessarem os raptos 
e a fúria homicida; enquanto existi­
rem revólveres nas mãos de seres que 
levam a cabo os 'desígnios de Satanás, 
está-se longe, muito lon.ge de alcan­
çar um Mundo Novo, um Mundo 
Melhor! 

iÉ tempo de Páscoa. É tempo de 
reconeiHação. Reconciliação entre to­
doa os homens e em Cristo. Sejam 
cristãos, maometanos, budistas, etc., 
unamo-nos todos, st>jamos irmãos ; é 
,Páscoa, é passagem. do mal para a 
:PePfeição. Cristo morreu, mas depois 
paSS!l do reino dos mortos para a 
Glór ia Eterna. Hoje continua a res­
suscitar em nós. Cada -rez que caí­
mos Ele ajuda-nos a érguer e a ser­
mos mais coerentes para com Ele. 
CrJsto abre-nos os o:lhos se tentamos 
recusar ver a Sua presen ça ·no Irmão 
q ue ao nosso lado está humilhado e 
necessitado. Precisàmos de ressuscitar, 
para que o mundo seja melhor. Pre­
cisamos dizer não à língua mentiro­
sa; não a mãos que derramam san­
gue inocente; não a um coração que 
maquina projectos ·iníquos; não a 
pés wpressados para o mal ; não a 
testemunhas ' falsas; e não a quem 
semeia discórdias entre os Innãos. <cO 
ódio excita rix-as, mas o amor enco­
bre tadas as fa'ltas.» 

Nós v~vemos a Páscoa de uma ma· 
neira s imples, fácil e até nada desa· 

gradável. Na Quinta-feira Santa fize­
mos feriado o meio-dia da tarde e 
lÍlllpinhos e asseados foon.os à Igreja 
celebrar e ,par~icipar na Ce ia do Se­
nhor. Sexta--feira Santa, nós e Cristo 
pemorremos os Seus passos para o 
·~ante do Calvário (Via-Sacra); de­
pois, recebemos· a Comunhão. Sába­
do Santo, à noite, as tradicionais ce­
r imónias durante as quais nós, gaia­
tos, embora bastante cansados e ata­
cados pelo sono, aguentámos. 

Durante estes três dias o órgão, a 
bateria, as violas e os coristas fizeram 
da Missa o que ela é, uma festa. 
Uma festa com «copo de água». Este 
ano e a parbir deste momento tem que 
c ontar com maia dezoito convidados. 
Dezoi1t0 innãos gaiatos que muito 
feli zes fazem a sua pdmeira Oomu­
nhão. 

Já noite cermda, era tarde quando 
saímos da Igreja e, para continuar 
a festa (além disso a fomita fazia-se 
sentir), tivemos a agradável presença 
de nossos Amigos. Não vieram de 
mãos a abanar; trouxeran1 um boli­
nho, isto é, um belo folar, ainda 
quentinho, para cada nm dos rapazes. 
Todos comemos folar, fatias de bolo 
feito cá e, como ' não podia deixar de 
ser, amêndoas e rcbu~ados. Bebidas? ! 
E para beber havia café com . leite 
muito .quentinho. 

•Não podi·a haver melhor desjejum 
p:n a esta hora!. 

AGlUCULTURA - E cá estão 
eles ! Aqueles dias soalheiros de que 
nós rtecessitávamos para secat·em tanta 
:í.gua exi-;Lcnte nas terras e ,para que 
nós possamos plantar as nossas batatas. 

E está «castiço» o dia de hoje! 
SoL .. vento ... e, enquanto um grupo 
sacha batateiras já crescidas, {)Utros 
ain·da agora comcça1'am a semeá-las! 

Mas 11ão se há-de perder nada ! 
Disto temos nós fé. Que Deus nos 
abençoe ! 

Benjamim 

CAl\ILP.Q - Corri o atraso pelas 
imensas dhuvas que cairam, todavia, 
não :fiaram impedimento bastante, 
fizemos a sementeira da batata. 

!Porque isso de «refurma agrária» 
é conversa que nunca nos serviu e, 
por outros lados, já vai estando bas­
tante «reformada», a,pesar da insis­
_tência de alguns. 

Fomos nós a pôr mãos ao traba­
-lho. Temo-lo feito, fizemo-lo e sem­
pre o faremos nós .prÕpi'ios. Os fru­
tos terão outro sabor ... 

As favas e as ervilhas já se vão 
colhendo, se ·bem que não seja ainda 
em grande quantidade. 

IPEJDIDO - Já há algum tempo 
que_ vos falei no caso de alguns Ir­
mãos nossos, vít~m.as do processo de 
descalo1úzação. 

O estado de coisas é difícil e tem 
vindo a arrastar-se com imensas va­
ri-antes. 

De Moçambique chegou um rapaz 
que já fora nosso e, com ele, a sua 
esposa e uma filhinha. 

Sem n inguém que os acolhesse nem 
recursos económicos suficientes para 
a sua subsistência, a Casa aeolheu-os. 

Sintetizando: o que quero pedir é 
a vossa participação na elaboração 
d:> enxoval para receber o filho deste 
casal, prestes a nascer. 

Vamos, em conjunto, atenuar as 
1privações do .Próxiimo e receber con­
<lignamente o novo ser que não se 
quer vítima. 

OAMARATAS - As obras na 
nossa A:ldeia .prosseguem, ainda que 
a ritn10 lento. 

Ultimamente, a pouca mão-de-obra 
disponível para este sector tem-se 
ocupado de dois novos pavilhões que 
serão, no futuro, duas camanrtas. 

:Porque tudo tem. de ser previsto 
e preparado com tempo, surgiu-nos 
a ideia de vos convidar, mais ·uma 
vez, a participar no apetrechamento 
destes dois edifícios com capamdade 
para sessenta camas. 

Jorge 

VIúVAS - Hoje, aparece-nos uma 
Viúva, que tem levado uma vida sa· 
crificada desde que o hemem faleceu, 
na década de 60. 

Queria saber se ter ia direito a 
pensão de sobrevivência. 

- A gente não sai> e nada destas 
cousas! ... Eu não tenh~ direito?! 

Inquirimos onde e desde quando o 
homem trabalhou ; se teria cartão de 
beneficiário, etc. 

- Meu senhor, a gen te mal sabe 
ler e escrebcr ... 

--'- Vá pra casa e procure os pa­
péis. Depois, venha cá. 

Havia tudo, bem conservado: car­
tão da Caixa, do Sindicato, bilhete 
de identidade ! 

, iO requerimento da pensão foi, logo, 
em grau de velocidade, para Lisboa. 
Assinámos a rogo. • «Eu m&! sei es: 

creber o meu nome!» 

Agora, o dito anda por lá a pasao 
de boi. É o costume. 

.Ela - foi tão contente I Nós, idem. 
É nossa missão p rocurar, pl'imeiro, 

a Justiça. 

,PARTILHA - Os nossos leitores, 
mais ou menos habituais, marcam 
sempre uma presença especial na altu­
ra das grandes festas do calendário 
cr-istão. 

Assinante 19730, de Carcavelos, 
100$00 «com os desejos de. uma Pás­
coa alegre». IE continua: «Quando 
IPU:der , ·irá mais alguma coisa». 

Outros 100$00 de «uma Avozinha 
sanjoanense na ·festa de Santa Maria». 
E ma·is 100$00 de .Almélia, de Lisboa, 
que a,parece regularmente. 

A Páscoa trouxe mais 300SOO de 
Tavira ~ara o que f{)r ll1ais neces­
sário». Já passámos recado ao «Algar­
vio». Aqui vai um grande abraço. 

iNaugatuck, U.S.A., 10 dólares: d n-"' 
tenção minha da Quaresma para a:li-

viar as dores maiores dos Pobres 
que, no fim da existência, não têm 
nem comer nem carinho de n'i.Il· 
gubm». E a nossa leitora faz, depois, 
uma interrogação : «Será porque vivo 
só, no fim da vida, que tanto .me 
lem:hro dos que vivem em iguais cir­
cunstâncias?» 

O problema da s,oi idão, na tercei­
ra idade, é muito grave, tanto nos 
<países em vias de desenvolvimento 
como nos países ricos. Ainda ontem, 
um pobre velho se nos queiJrou amar­
gamente do desin teresse a que é vo­
tado .pelos seus .filhos. Ele, que, disse, 
,para os criar, em éipocas dificílimas, 
1teve de «conw rar p ipas de leite>, já 
que a mulher não podia amamentá­
-los. .Casos destes não são raros. A 
gcn~e to:pa-os em todo o lado! • 

(Mafra, 100$00: ~É muito pouco, 
mas os muitos poucos junto~ fazem 
alguma coisa». Lisboa, metade, pe­
dindo perdão <~por tão pequena mi­
galha para ~ Páscoa dos rnossos Ir­
mãos mais pobres». Ma·is 100$00 de 
Anta, Egpin~o. «Velha assinante de 
E stremoz» com uma presença opor­
tuna : ·lã. Rua do Cal'mo, \Porto, 
200$00. Gondomar, 500$00 de «Eu-e­
-Ela» ; e «Jmais uma vez sentimos a 
aleg1'ia de celebrar esta Páscoa par­
tilhando com os vossos e nossos Irmãos 
!PObres um ·pouco do que Deus nos 
deu. Que esta Páscoa seja para vós 
de muita alegi,ia e paz». Retrrbuimos 
na mesma medida. 

IPo11to, 200$00 da assinante 11162, 
o«migalhinhas dos meses de Março 
c Abril para os nossos IrmãoS». Me­
tade de Vilar Formoso. «Uma assi­
nante do Seixal, com toda a amizade» 
enfileira, como sellliPre, levando, 
agora, na mão, «a ,partilha do salá­
r ia de Março». Amigos de D. António 
Barroso, 20$00 e «votos de Páscoa 
feliz». Voltamos a reti'ibuir a todos, 
todos; na mesma medida. Por fim, 
100$00 da assinante 19177, do Porto. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado . 

l úlio Mendes 

;p ASOOA - A nossa Pásooa foi 
m-ais ou menos dentro do costume 
dos an.os anteriores. 

Na Semana Santa fizemos as ha­
bituais cerimónias e os nossos padres 
f izeram-nos algumas considerações so· 
hre a Páscoa. 

De;pois, no Sá1Jado Santo, por volta 
das 11 horas da noite, assistimos à 
Vigília Pascal que acabou por volta 

' da meia"!loite. 

1Em seguida fomos ao refei:tório 
onde desfizemos o apetite. No dia 
seguinte, ficámos na cama até ao 
meio-dia. 

.Ao almoço não ifa1tou a boa dis­
I(>Osição · e todos gostámos de sabo­
rear os deliciosos bifes que os nossos· 
«>p~ofissionais1> cozinheiros nos quise­
ram oferecer. 

A Crnz, símlbolo da Ressurreição, 
·lá esteve no centro do refeitório, bem 
à vista de todos. 

Só fo i pena, e nisso eu sou em 
cer~a medida culpado, que não dis­
(rihu:isse a «Voz dos Novos» que <es­
tava mesmo a calhar. 

23 de Abril de 1977 

A tarde recebemos o Compa.o;so, 
mesmo à saída do Terço. 

•Foi uma Páscoa, na opinião geia!, 
·mais fraca que outra qualquer. 

VISITAS - Este,,e coonosco, na 
Páscoa, o nosso Paulo Mendão. 

Veio, e está muito certo, visitar os 
il\lnãos neste dia festiiYo ; pois então? 

Mais directamente ligado ao Rogé­
lio c ao Mendão, não deixou de re­
ver os velhos camaradas. 

lObrigado, Paulo, pela visita. Vem 
mais ve?..cs, e, por parte de todo~, 

desejo-te felicidades na tua ~Vida, que 
deve ser •bem difícil. 

Até breve! 

TBMJPO DE SOL - «Quem espe­
ra sempre alcança.» 

Depois destes meses todos com chu­
va, finalmente sol. 

J á todos estávamos fartos de chu­
va; e quem não estava? 

O nosso grupo de futebol já pode 
ter ocasião de trein.ar mais um pouco, 
pois agora o sol já ajuda. 

É o «Régua» 

Ao dizer isto, oxalá que não comece 
outra vez a chover, pois com este 
tempo não pod6111~ estar seguros de 
sol, nras de chuva... Parece que não­
ficamos por aqui! 

AGI\ADE(lfMENTO - - Os nosSOl> 
a tletas foram .correr .a Gondomar, no 
dia .de Páscoa , de manhã. As classi-­
ficações foram normais, mas o nosso· 
Alvaro conseguiu, no meio d~ tan· 
tos, o 17. • lugar e coube-lhe, ainda. 
uma medalha. Obrigado e parahén:s 
não só para ele mas para todos os 
que lá foram correr. 

'Não queremos .só dizer isto, mas 
também agradecer à Associação Re­
·creativa Aguiarense .por ter atPiliuí­
do a .taça de sim,patia à nossa equi:p-a~ 

«Marcelino» 



23 de Abril de 1977 

Tribuna de Coimbra 
As alegr·ias pascais são tam­

bém causa profunda de união 
de amor a todos os homens. 
Fazam-nos recordar a grande 
famí.lia humana e a grande fa­
m ília cristã a que pertencemos. 
A recordação do amor de Jesus 
Cristo a todos os homens esti­
muJla-nos a uma vivência de 
mais amor. 

A nota pascal de mais sim­
patia f.amiliar foi a vivência 
de festa de dezoito dos nossos 
que f·izeram a sua primeira Co­
munhão. Eles mostraram-se tão· 
felizes e nós procurámos aca­
rinhá-~los tanto que os beijos 
e abraças se tornaram fogo 
de aJmor. 

Eram pequeninas e hoje querem 
semear nos ftlhos este amor 
que a Mãe semeou nelas. Quem 
diz que o amor envelhece? Se 
envelhecer deixa de ser. Mil de 
•Senhora de Bazar. Outra prova 
de .que o amor não cansa. Cartas 
do Estoril. Apresentamos no 
a·lltar as in'tlenções ao Senhor. 
Quinhentos em valle; 1.500$ de 
pr omessa; a Senhora mordoma 
na angari·ação de carne em 
Tomar veio conhecer-nos de 
mais perto. Que feliz ela se 
sentiu! 12.295$00 e os mimos 
na festa de NaltaoJ que amigos 
de Coimbra nos quiseram tra­
zer. Também. levaram os nossos 
mimos. Cem em cheque de 
·Febres; mill em cheque dum dos 
nossos, professor; quinhentos 
levados ao Lar por novo dou­
tor; mãe viúva com 1.200$; 50$ 
em car.ta; 300$ de ·subscritora. 

Cem da Mãe; 100$+ 100$ 

francês que há muitos anos 
n os recorda no ·amor; 100$ em 
va1le de Ceira; 500$ em cheque,. 
de Coimbra; 1.000$ ·em vale, da 
R. da Guiné; 885$ numa reu­
nião de casais cristãos; 100$ 
dum elemento do coral de Santa 
Cruz; 100$ do Guido; 500$ a 
vendedor; 500$ em cheque, de 
Leiria. 

Cem de Cândida; 400$ na 
visita que fiz; 500$+ 500$ por 
a lma do Irmão que ~rmito esti­
mamos e .pedimos ao Senhor 
que o tenha em Paz; 500$ em 
cheque de Aldeia do Carvalho; 
2.000$ em cheque de Alberga­
r ia dos Doze; as lembranças das 
Linhas de Torres; roupas do 
Fundão e de Pomba'! e da Fi­
gueira e de Castelo Branco e 
de Tomar e de muiltos lados; 
150$ no aniversário de <<neti­
nho»; 500$ do primeiro ordena-

do; e muitas ofertazinhas de 
visitantes; 1.600$ em va•le; 500$ 
em vale, de Nelas. 

Cinco mil de sacerdote que 
sempre nos abri'U as mãos; 
3.000$ de sacerdote que há 
muitos anos nos aparece; 100$ 
e roupas de Professor do Luso; 
5D$ à mão; 200$ em vale; as 
t)uOitas mensais a vendedor; 
50$ em carta; 200$ de Leiria 
para collocarmos no altar; 184$ 
em loja; 1.000$ em cheque, de 
Tomar; 100$ a vendedor das 
Ca·ixas; 100$ por aJlma do Ma­
·rido; 2.300$ por sacerdote da 
Figueira; 200$+200$+750$ na 
igreja de Montes Claros; 500$ 
dum dos nossos que passou; 
amêndoas e 5{)0$ dos Empre­
gados dos C. T. T.; 3.450$ ·e a 
visita dos mais responsáveis 
das Corporações dos Bombeiros; 
200$ à m ão; 250$ e mimos do 
Belo que criou o Joãozinho; 
8.000$ em vale de Alcobaça; 
250$ da Auto-Industria!!; 100$ 
d0 S. Romão; 300$ de Senpins; 
300$ de Femando da Amadora; 
vale do Luso; ma·is cartas; 100$ 
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de boleia; 300$ por aniversário; 
250$ da famí1lia visitante dum 
dos nossos. 

Todos os embrulhos e cal'ltas 
e recados deümdos na Casa do 
Castelo. Muita atenção que é 
para lá que vão todos os bi­
lhetes para as Festas no Teatro 
AIVenida. De lá só contamos 
:trazer o dinheiro. Que feliz se 
sente todo o Pessoa:! daquela 
casa quando me ent 11egam vos~ 

sas ofertas! 
A ofert:a mais impressionante 

veio da parte do Dr. Elísio de 
Moura que Portugal conhece. 
Tem dado toda a vida às suas 
m eninas na Casa da Infância 
que ele fundou. Vai fazer cem 
a nos. ~ uma relíquia. Relfquia 
de bem espiritua'l. Tem conser­
vado a'1guma coisita para qual­
quer aflição. Agora resolvoeu 
enltregar tudo e libertar-se. De­
seja que o Senhor o leve em 
1Paz. Além de «suas Meninas» 
recordou outros. Felizes todos 
os que amam e que amam o 
Senhor! 

Padre Horácio 

Um gran~e amigo vizinho 
veio com a famFlia e com um 
fdlar para cada um, associar-se 
à nossa festa famtliar. Foi uma 
grande vigília !Pascal e uma 
madrugada de ressurreição glo­
r iosa. 

Esüveram em união con­
nosco muiltos amigos que nos 
recordaram com suas ofertas 
e s uas visitas. Recordamos os 
de Na:tall à Páscoa: Quinhentos 
que vizinho veio trazer; dois 
mil em carta por vizinho; qui­
nhentos à mão; mimos para 
comer; outros quinhentos à 
mão; feijão, grão, batata e fruta 
da minha aldeia; 200$+ 100$ 
+ '100$ de Am1gos de Condeixa; 
240$ e v inhos dum dos nossos; 
vários vales de Condeixa; os 
va'les de Vilar Formoso; quan­
tias para assinatura; colheita 
amorosa dos alunos da escola 
de Juncal do Campo; 1.000$ 
+ 500$+ 250$ levados ao Lar; 
150$ de sacerdote na Lousã; 
quinhentos que Senhora veio 
trazer; quinhentos em carta de 
Elía·s. 

+ 340$+•500$+20$ em reunião; t--------------,-------------------------
2.250$ da Covilhã e a paixão 

'As ami.guiltas Maria Helena 
e Mar-ia Isabel oonítinuam a sua 
presença de há t antos anos; 

.pelos nossos livros; as recor­
dações mensais pela Mãe Ana 
da Covilhã; 1.000$ em vale de 
IBuaocos; 150$ dos amiguinhos 
de Mação; os cheques da Mea­
·lhada; 100$ em carta; 500$ 
+ 1.000$ + 500$+ 5.000$+500$ 
-levados ao Lar. E a presença 
'tão querida de jovem casal 
que escolheu nossa Casa para 
o banquete e nos tem acari­
nhado tanto! •Três mil em casa 
de Senhora que nos tem mata­
do a fome muitas vezes. 

Os envelopes entregues aos 
nossos pequenos vend·edores; 
200$ em vale de médico de Vila­
-Mar; cama e coilchões e roupas 
que fomos buscar; 500$ de Se­
nhora doente da l.:ousã; 1.000$ 
de promessa da Neta; 50$ da 
Avó; 100$ deixados na Gráfica; 
200$ em vale da Lousã; 500$ 
em cheque da Espadaneira; 
1.500$ em cheque de casal 

~· . 

PRESENÇAS PASCAIS 
Juncal do Campo: 

«Que melhor comemoração 
da Páscoa que ieanbrarmos os 
que precisam?! 

Foi meditando neste tema 
que nós, Gaiatos da Escola ' 
Primária de Juncal do Campo 
- Castelo Branco fizemos o 
sorteio de uma rifa de uma 
caixinha com amêndoas. 

A caixa foi executada na 
aU'la de Trabalhos Manuais. 

O ,produto da venda da rifa 
segue em vale, foi de 360$00 
que nós oferecemos com muito 
carinho aos Gaiatos nossos 
irmãos de Paço de Sousa. 

Com um abraço para todos 
os Gaiatos e seus responsá·veis 
e votos de l.liilla Santa :e Feliz 
Páscoa.» · 

Algés: 

«!Caros l·rmãos: 
!Estamos em plena Quaresma, 

e aproximamo"'llos rápidamente 
da Páscoa, a Grande Celebra­
ção de todos os Cristãos. 
~ nestas épocas que nós 

costumamos fazer aqÚilo que 
devíamos fazer todos os dias, 
isto é, r epartir ·cris tãmente com 
O'> no.:;sos Irmãos. Infelizmente 
não o fazemos; e até parece 
que quanto mais temos, menos 
.o faz emqs. Quase sempre, 
SEMPRE, quando pensamos 
neste nosso pecado, sentimos 
um desconforto maior no con­
forto que possuímos. A alma 
gela ao pensar que muitos dos 
nossos .Irmãos (mais de metade 
da Humanidade) sofrem priva­
ções, alguns mesmo junto às 
nossas casas. Porque nos falta 
a coragem de agir? Perdoem-me 
este desabafo, esta confissão. 

Jun:to· entVio, para o que en­
tender-em, um cheque de 500$.» 

D.uas presenças pascais: a 
inocência e a consciência. 

Não nos falte Deus com tão 
preciosos dons, para a cons· 
trução da nossa Paz interior 
e, mediante ela,. da Paz entre 
os homens. 

lPa'dre Carlos 

HOUVE FESTA 
Qua·se à hora de n'Os dirigir­

mos para a capela a fim de 
cellebrarmos ·a V·igí'lia Pascal, 
fui abordado .por alguns dos 
nossos mais pequenos que me 
enltregaram uma folha de pa­
pel. Era um .convite. Convite 
para assist ir a um «espectácu­
lo» organizado por eles. Oom 
hora marcada - três da tarde 
'de domingo de Páscoa. Lugar: 
perto ·do <<Barraco». ·Pediam 
resposta assinada. Compromis­
so de ,presença. Disse que sim 
e assiiilei. A hora marcada, eu 
e os outros convidados, com­
parecemos. 

Encontrámos um mini.Jt~atro. 
Paredes feitas de folhas de ár­
vores. Tábuas corridas para 
que se · sentasse quem vinha 
assistir. Estrado de madeira 
fazia de .palco. Lugar para a 
orquestra abrigado por cortina 
de plástico. Instrumentos mu­
sicai's necessários a um con­
junto: tábuas compridas e es­
tneilt'as, presas por uma corda, 
.faziam de vidlas; um conjunto 
de latas de vários tamanhos, 
·para que fosse va·r iado o som, 
serviam de bateria. Duas pe­
quenas tátbuas serviam de cas­
ltanholas. Dois paus .presos a 
eláiSti'CO'S serviam de microfo­
nes manuais. Os ar-tistas aten­
tos esperavam atrás do palco 
a :sua hora de actuar. · 

Ohegados os cOnvidados, a 
sessão começou imediatamente. 
Houve canções intenpretadas 
por vários ·soli~ta·s. Momento 
de poesia ope1o Rogério. Tudo 
apresentado por um pa1lhaço, o 
<~Cebolinha», que ia diailogarido 
com o .público. 

lEu Y.i e .pasmei. Conheço-os 
e por isso mais admirei. Tudo 
.feitd p or eles. Todos de pa'lmo 
e meio. 011ganiZJação impecável. 
Oada um no seu lugar. Nean 
um .atropelo, nem UIIlla discus­
são. Átltes alegria, Paz, verda­
deira celebração da Ressurrei­
ção. .À's três da tarde de Do­
mingo de .Pâ'scoa no <<Barra-
CO» ... 

Padre Abel 

Novos Assinantes 

de «<0 ·GAIATO)> 
Mais · sangue novo. Ele é 

todos os dias! E a gente fica 
radiante. Pois fica. Aquecemos 
O G.AIIA TO número 1;1m ao nosso 
peito. E crescemos com :ele, 
no meio de1e ... 

Como é que a gen.te não há­
-de f.i'car radiante com novas 
assinaturas?! 

É preciso sangue novo .para 
tomar o lugar dos que vã'O 
ficando pelo car.ninho até 
pela lei da vida. 

I 

Uma carta 
«Eu leio tantas palavras 

bonitas · e úteis em «0 Gaia· 
to» que me parece até que 
as minhas são totalmente 
prescindíveis, nada interessa· 
rã o. 

!Porém, como as águas cris· 
talinas das fontes, embora 
sempre a correr, são sempre 
frescas, eu direi algo porque 
o Senhor assim me manda: 
o Jornal O GAIA TO poderia 
chamar-se, em boa verdade, 
((Jornal de Esperança». De 
ponta a ponta, na sua dou· 
tdna, no seu noticiário, nas 
suas informações e suges­
tões, nos seus anúncios de 
recreios e festas, nos seus 
apelos, mesmo nas suas cri· 
ticas e lamentos, ele dá-nos 
sempre um Raio de Luz que 
se chama Esperança, que nos 
ajuda .a viver com alegria e 
bom humor! 

Bendito seja Deus! Aben­
çoados Obreiros de tal Obl"a 
e paz à alma do seu promo­
tor - Pai Américo!» 

Além do mais,. não há' jornal 
s·em leitores. E, por esse mundo 
fora, quantos amigos da nossa 
Obra não foram ainda motiva­
dos para a leitura de O GAIA­
TO?! Uma verda'de incontestá­
vel 

Ora aqui está: 

<{Uma empregada doméstica 
conhecida veio-me entregar mil 
escudos pam vos enviar. Seguem 
em vale do correio. 

Emprestei-lhe livros e jornais 
l'Os sos e ela ~paixonou-se. 

Tenho-os emprestado a quem 
pode bem mais; mas ... 

Esta empregada doméstica 
t inba med-o de ser assinante .. 

·não f'OSse às vezes esquecer-se 
(da sua obrigação) ou não 
poder.» 

Que alma delicada! É de Vi,seu. 

Agora, Porto: 

«Estou a escrever novamente 
com muita alegria, porque con~ 
segui arranjar mais uma ami­
guinha de O GAIATO. Ela 
quer receber jã,o vosso jornal ••• » 

T·emos mais assinantes de 
Bra•ga, S. Mamede de Infesta, 
Santo Amaro de Oeiras, Coim~ 
bra, Águas Sal'lltas, GradH, Leça 
da .Pallllleira, Vi'la Nova de Gaia, 
Lagoa (A:lgarve), Praia do Rilba~ 
:tejo, Gondomar e nova séri~ 

de Rio Maior. Anda por lá uma 
grande fogueira! Por fim Rezon~ 
(França) e Malputo (Moçam­
bique). 

Júlio Mendes 
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bém, com acanhamento que mui 
disfarçadamente e como quem 
pede perdão, lhes meto nas 
mãos, em jeito de cumprimento, 
alguns escudos dos donativos que 
vamos recebendo. Eles não dão 
espectáculo e eu não o quero 
dar também. Basta a dor e a 
vergonha que lhes vejo estampa· 
das no rosto e que eu sinto tam­
bém. 

Não escondo que fico abalado 
quando is·to me acontece e que 
a sua frequência mais me entris· 
tece e revolta; e fico a pensar 
em todos estes &ramas humanos 
e a lembrar que, como estes, são 
centenas as pessoas que nos seus 
acanhados quartitos vão resistin• 
do, dia a dia, à descida à rua 
para mendigarem o pão e os 

remooios para seus males. E, 
assim, acabam por cair na cama 
com fome e doença. 

Ainda há dias fui alertado 
para o desaparecimento da se· 
nlwra Carmo. A senhora Carmo 
viveu bem. Mas há anos que foi 
obrigada a ir para um desses 
quarliitos que já há muitos meses 
não paga ao subaluga. Simpática, 
de conversa agradável e espírito 
vivo para os seus 80 anos, an· 
gariou amigos em alguns bancos 
onde recebe ajud4 para sob.reviver 
e um pouco de conforto humano. 
Dias antes dela desaparecer do 
seu quarto, no meio de desabafos, 
dizia aos amigos com certa 
amargura e desespero: «Quem 
me dera a morte!» Temendo o 
pior, procuraram encontrá-la. 
Deram muitas voltas até que, 
quin:e dia-s depois, apareceu e se 

FESTAS 
Cont. da 1. • pág. 

tantes fundamentos do êxito, 
segundo a nossa perspectiva de 
valorização humana. 

dade na representação da Co­
munidade de que são embaixa­
dor,es nas terras por que pas­
!Yam; e não só nos palcos, 
mas em todos os contactos que 
estas deslocações proporcionam. 
E são, também, uma grande 
experiência de fraternidade. 

Vistas de fora, as nossas 
Festas constituem, ainda para 
o.:; Rapazes, um aliciante ao 
seu brio, à sua responsablli- Em relação aos que vêm ao 
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Domingo, às 18,30 h. 
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As 15,30 h. e 21,30 h.- Teatro 
Avenida- COIMBRA 
Teatro de ANADIA 
Cine-Teatro- TOMAR 
Casa do Povo - MIRA 
Teatro-Cine- COvn.HÃ 
Cinema Gardunha- FUNDÃO 
Cine- Teatro Avenida 
CASTELO BRANCO 
Salão dos Bombeiros 
CANTANHEDE 
Teatro Casino Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 
Cine - Teatro Messias 
MEALHADA 

- Teatro José Lúcio da Silva 
LEIRIA 
Império Cine-Teatro -· LOUSÃ 
Teatro Alves Coelho 
ARGANIL 

Os b'i1hetes estão à venda em cada wma das referidas salas 
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soube: a fome, a necessidade de 
remédios prós seus males, abri· 
garam-na a sair em busca de 
ajuda. Porém, não aguentou e 
ficou prostrada na rua. O «115-. 
levou-a para o Hospital de 
Gaia. Veio de lái melhor, mas a 
verdade é que voltou para a 
tragédia que se repetiu e com ela o 
desejo da morte. Os seus 80 anos 
a que devíamos dar conforto, 
'paz e alegria, são assim consu· 
miáos na dor e desespero. 

Amigos seus, para atenuar um 
pouco as suas dificuldades, tra· 
taram da sua pensão de sobre· 
vivência. Se e:a vier, será algu­
ma ajzula. Mas temo muito que 
rúro chegue a tempo. É que essa 
'COisa maldita que é a burocracia 
se colou à administração como 
uma sa1~guessuga e não há ma· 
neira de a largar sem a chupar 

nosso encontro, deixemo-los 
falar pelas vozes de alguns que 
no-las fizeram chegar: 

<eBons amigos, 
Que bom é podenmo-nos en­

contrar mais uma vez neste 
espectáculo tão querido para 
mim. 

Nunca deixeis de aparecer, 
IPOis é sempne neste dia que 
ponho as minhas contas para 
convosco, em dia. 

•Se p.ossf.vel uma oração por 
nós.» 

É alguém do Porto. Alguém 
que todas as quinzenas tem 
uma oportunidade de encontro 
com os nossos ardinas. Mas 
,na Festa é outro o sabor! 

I(CFaltava-me a ~aragem para 
pedir a vossa ajuda, ma:s ela 
veio no dia em que em Aveiro 
vi os vossos rapazes. 

Preciso que me ajudem. Pe­
ço pois o favor de ser recebi­
da por um sacerdote a quem 
eJOPorei o meu problema. 

•Podem dispor de mim naqui­
[o em que à vossa Obra possa 
servir. Creio que Deus, levan­
do-me a dirigir a vós, me 
indicou o melhor caminho:» 

Que bom - dizemos, agora, 
por nossa vez - servir-S·e 
Deus de nós pam levar cora­
gem e esperança a uma alma 
atribulada! 

Mas uma hora alta das nos­
sas Fe~tas é a das visitas aos 
que sofrem cativeiro. Tradi· 
ção já de muitos anos que co­
meçou em Santa Cruz do Bis­
po e depois se estendeu à Ca­
deia Central do Norte e à Ci­
vil do Porto, agora em Cus­
tóias. 

Sobretudo nestas duas últi­
mas, muitos jovens, vítimas 
da droga, de furtos por aven­
tura, de diversas perversões ••• 
- vítimas, mais do que cul­
pados. digo-o conscientemente, 
da liçenciosidade estabelecida 
com foros de cidadania neste 
mundo enlouquecido aonde a 
v ,erdade, o Bem, a Justiça têm 
tão difícil acesso. 

Em todas encontrámos Rapa­
zes que foram nossos - fru­
tos que se lançaram da árvore 
imaturos, levados · pela pressa 
de viver. Ingénuos, ainda sem 

todinha! Será que me vou en· 
ganar? ... Que feliz ficaria! Mas.-, 
para principiar, o papel da Junta 
a dizer que a senhora Carmo rrão 
tem rendimentos superiores a 
1.200$00, ficou por perto de 
70$00. Fui eu quem tratou dele. 
Apelei para a indigência da se­
nlwra, mas nada. Eu queria acre· 
ditar que depois de tanto se 
falar na sorte dos menos favo· 
recidos (agora tem medo de 
dizer POBRES) estes teriam a 
colaboração de todos, a começar 
pelas suas /untas de Freguesia. 
Mas não. 

Se fosse a própria senhora a 
tratar dos papéis teria de desistir, 
pois 70$00 para ela, é uma pe­
quena fortuna. A não ser que 
fosse dar espectácuJo prá rua -
aí sim, até arranjaria 700$00 ... 

Estes contrastes são demasiado 
evidentes e trágicos para se ca· 
larem. Quantas senhoras Carmo 
por este País e quantas sem 
alguns amigos para as ajudar?! ... 

Porém é·nos muito fácil, mnis có· 
modo e mais desresporJabilizante 
cumprir os nossos deveres perante 
a comunidade, dando uns escu· 
dos aos espectáculos públicos 
que atentar nos fundamentos pro· 
fundos das nossas obrigações 
sociais. Mesmo para muitos que 
se dizem cristãos, dar esmola é 
resposta para calar a consciência, 
esquecendo que o Evangelho fala 
da esmola como dívi{)a; como 
vida nova que se comunica; e 
núo como paliativo, tão humi· 
lhante quão ineficaz, a camuflar 
o exigente dever da caridade. 

Não; algo está mal na vida 
de Portugal e no pensar dos 
portugueses. A RevollU]ão, a au· 
têntica, é a do Amor - acção li· 
bertadora - que ainda não pe· 
netrou na nossa inteligência a 
ponto de desviar o nosso rumo 
de tantos egoísmos que cegam e 
Qcupam selvaticamente o nosso 
coração. 

,. 

SETUBAL 
Cont. da !PRIMEIRA pãg. 

A Quinta do Alnjo foi, desde o inflcio desta Obra em 
Setúbail, a nossa «I!lha dos Amores». 

O grupo .de S·etúbal que, durante tantos anos foi a Alge­
ruz e .passou depois ,para o Lar nas tardes de segunda-feira, 
item resfriado. Umas têm morrido, outras envelhecido e o 
grupo está quase reduzido a nada!... Dá-me pena!... Faz­
-nos tanta falta!. .. Há por esta cidade centenas de Senho­
rasque nas .podiam ajudar ... Tanto Bem que fica por fazer! ... 

O Reino de Deus faz-se com obras, não rom palavras. 
O grande inimigo do ódio é o amor! ... 

Não podemos cruzar os braços iludidos por um sebas­
tianismo utópico de quallquer matiz. :e necessária a acção. 
Os Pobres e as Crianças precisadas, na nossa terra, são 
número incontáJvel. Uma 'tarde por semana, quem não a 
pode dar? 

Olha que as Senhoras da Quinta do Anjo, se levantam 
da cama, algumas, às cinco e meia da manhã para deixa­
rem a sua vida em ordem. E são toda:s genJte humilde ·e 
de tralbaJlho. Inquieta-te. 

O Reino de Deus é dos Pobres. Eu fico à espera. 

!Padre Acillo 

-------------------------------~ 
capacidade para se defenderem 
quer da exploração dos do seu 
sangue quer da maldade dos 
ambientes, foram arrastados a 
esta meta falsa pela ânsia de 
wn falso conceito de liberdade. 
Oxalá a experiência os vacine 
para sempre. E que a lição 
aproveite a todos nós. 

Também um eco destes: 

«Queridos amigos 
Vos estou ese;revendo esta 

simples car.ta, para vos agrade­
cer a quanta alegria e felicida­
de que nos vier.aan dar nesta 
terça-feira, 5-4-77. Foi na ver­
da:de o momento mais feliz que 
tive na minha vida de cárcere 
e, é tão grande a satisfação 
que sinto que não sei CQmo vos 
·agradecer. Espero que daqui 
a muito anos vocês 'possam dar 
um pouco de carinho e alegria 
a todos quantos nestas casas 

se encontr>am, pois espero den­
tro de poucos meses estar jun­
to de vós ou, por outra, pas­
sar alguns minutos com vocês 
e v.isitar a vossa Casa. 

Aanigos, mais uma vez vos 
agradeço e que todos vocês, 
antes de praticar qualquer ma1, 
/l)ensem prim'eiro, pois que isto 
é o centro da maior solidão 
que se pode encontrar na V•ida. 

1Para todos vocêS muitas fe­
licidades e recebam um forte 
abraço deste vosso amigo.» 

Foi na Semana Santa. Guar­
damO-"}a sempre para estes en­
contros - a111únclo da Páscoa, 
a meta verdadeira para que 
cada homem nasceu. 

Que eles sejam a bênção por 
excelência das nossas Festas. 
O resto é a Gmça que o faz. 

Padre Carlos 


